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a CANDIDATO apresentado pela União Nacional para a

suprema magistratura da Nação é o sr. General Francisco
� Higino Craveiro Lopes, actual comandante da 3.a Região
Militar.

Descendente duma ilustre familia militar, conta 57 anos

de idade e tem sido um português de alma lavada, cujo pres­
tigio pessoal é conhecido em todo o País.

O sr. General Craveiro Lopes é bem digno sucessor do sr.

Marechal Carmona.
Os portugueses de lei preparam-se para no próximo acto

eleitoral votarem no homem que a União Nacional propõe e

.que saberá com fé e segurança conduzir os destinos da nossa

Pátria. f

Desta forma, a revolução continuará com os aplausos do

Povo Português.

PDr es,se
"

Mundo fDra.,••

EM carta dirigida ao primeiro
miniltro b�lga, Leopoldo III

'Dgere qDe a cerlm6nia da IDa

abdicação Ie realize em IO de Ju­
lho e que o regente actDal, leu fi­
lho, .aba ao trono no di.. aeguinte,
com o títalo de Baldnín« r. An­

tecípa-se, .llim, • data da abdica­
ção, que leria em 7 de Setembro,
dia em que O príncipe herdeiro
complet.ri 01 :61 ilDa'.

•••

FOI clnco wezes mlil forte do

qae al aDteriorel, a exploeão
at6mica reaUzada em Eniwetck, no
Pacífico, a qual, I vinte e cíuco
quilómetrol de di.Uiacia, cegou,
por inltante., aa espectadores, não
obltante eltatem manidol de óce­
lo. elpeciail. O calor foi elttre­
ralmente inten.o e da torre donde
Coi lançada • bomba nada ficou
bem como dOli animaia que se en­

r:oDtrlyam no .aloll».

....

NUMA mensagem dirigida
ao Congrello da I,reja Bap­

tlst. American., Truman afirmou

que,.e 01 Imericanol .e manti­
Vellem . tirme., 011 homeD' do
Kremlin acabarão por compreen­
der que o Mando livre nia pode
.er Dem eODqui.tado Dem labme-
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Noyo Governador Civil
'Iemou posse do cargo de Go·

vernador Civil do nosso dis trltQ
o sr. Dr. Ago.stinbo Joaquim Pi­
rfS, que desempenhava. as ele·
vadas (unções de Inspector da
AssistSncia.
O novo Chefe do Distríto é

um dos mais dile'tos servidores
do Estado Novo e esperamos
que S. Ex.1 procurará fazer no

Algarve obra meritória.
A posl'e foi-lhe directamellte

eonferida pelo sr. Dr. Trigo de

Negreiros, ilunre· Ministro do
Interior, que sempre distinguiu
no empossado excelentes quali­
dades, pois tem sido um dos seus

mais directos colaboradores.
Apresentamos os nossos cum­

primentos ao sr. Dr .. Agostinho
Joaquim Pires e oferecemos·lhe
desde jÁ, com todo o prazer, a

nossa colaboração sincera a bem
do Algarve e da Nação.
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o Nosso Aniversário
Agradecemos ao Secretariado Nacio­

nal de Informação, aos nossos prezados
'camaradas de Imprensa e pessoas ami­

gas que nos dirigiram felicítações por
motivo da passagem do nosso 17.0 ani­
versário.
cPovo Algarvio» regista com prazer

as palavras de incitamento e votos de
prosperidades que por tal motivo re.

cebeu.
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EVIDO a amabilidade dum
nosso amigo, temos pre­

_ sente o jornal «Distrito de
- Faro), com data de 29 de
Maio de 1879, que se publicou
nesta cidade, e do qual vamos
transcrever uma notícia que acha­
mos interessante e própria nesra

quadra: "

,

«Tem sido o seguinte resulta­
do da pesca das armações de
Atum de direito na nossa costa,
na presente temporada: Cabo de
Santa Maria-7.547 atuns, 771
atuarros,3 albacoras, 46z, serrá­
jões, 13 corvinas e 29 pargos;
Ramalhete - 7.300 atuns e 7z4
atuarros; Valongo-5. 167 atuns

e 1.230 atuarros; Forte Novo­
I2.2b8 atuns, 2.469 atuarros e

.3 albacoras. O preço do atum

tem ultimamente baixado aré
9;f!Joo a duzia.»

Quem nos dera que a abun­
dância de novo íosse registada a

premiar tantas despesas que su-

(CONCLUI NA 3.a PÁGINA)

cerere [)() 4lUM
I COPEJO do atum, que na

presente temporada tinha
_ sido deminuto em rela;ãGl

.
-

aos anos anteriores, nos úl­
timos dias tem sido apreciável.
N a nossa região, o Itum, du­

rante a época salmosa, é uma das

to embora não sendo extraordi­
nária, já não poderá talvez con­

siderar-se a pior.
Os trabalhos da pesca sia mei­

to contingentes¡ e, muitas vezes,
após infrutíferas noites de vigília,
os cardumes introduzem-se nos

ROMOVID0 pela Comissão
Internacional Permanente

,

_ para a Medicina do Traba­
- lho e sob o alto patrocínio
de Sua Excelência o Presidente
do Conselho, realizar-se-é em

Lisboa, de 9 a 15 de Setembro
próximo, o X Congresso Interna­
cional de Medicina do Trabalho, .

sob a presidência do Professor
Doutor João Maria Porto, pro­
fessor da Faculdade de Medicina

da Universidade de Coimbra e

director dos Hospitais da mesma

Universidade.
.

As sessões inaugural e de en­
cerramento do Congresso efec­
tuar-se-ão na «Sala Portugal», da
Sociedade de Geografia e nas de
estudo, que terão lugar no Insti ..
tuto.Superior Técnico, serão ven­

tiladps:,.problemas dos mais pal-
, pitaíue"s,:dentro da especialidade,
agrupados em cinco secções:
l�' Medicina do Trabalho - As­
pectos Sociais; 2. Higiene do
Trabalho - Prevenção; 3. Pato­
logia do Trabalho; 4. Medicina
Industrial; 5. Secção Especial.

Do Congresso farão parte uma

exposição bibliográfica, projec­
ções de películas sobre temas
relacionados corp. a Medicina do
Trabalho, várias recepções, um

banquete oficial, um sarau no

Teatro Nacional de S. Carlos,
visitas a Instituições Científicas e

Museus, passeios em Lisboa, a
SIntra e ao Estoril e diversas
excursões oferecidas aos Con.
gressisras,
Segundo" o Regulamento do

(Congresso, serão considerados
membros efectivos, com direito a

(CONCLUI NA 4.· PÁGINA)

Um ,¡pacto do copeJo de aturn nas nOI.as armaç&ea

pescas mais AbundaBtes, um! im­
portante fonte de tiquet., pois
dela, vivem algumas centenas de
lares.
Depois duma prolofigada e

enervante falta de pesea, os atUns

voltaram e as armaçaes algarvias
iyam bandeiras, assinalando as

quantidades que calculam ter da·
do entrada nos copos.
Reiu I altgria no meio pisca­

tório.local; há abundância de pei.
xe nos lares humildes dos pesca­
dores; e á esperança surge como
Iut divina a acalcntar o futuro
lnver'no, quando as tempestades
assolam o oceano c nto os dei­
xam ganhar o pão.
Um pouco atrasado ..• milS,

enfim, parece que chegou a hora
da compensa�ão justa de tantos

sacrifícios.
Nos Ultimos dias, tem reinado

a azáfama nas armaç6es lan�adas
na nossa. ¢ostll. -

A temporada da peséa do «di­
reito», que está a terminar, mui·

monumento·' a Bernard'o d� Passos
Se 13.·¡)s de Alportel

coPÓ! dãs á1'thaç6es. éoñseguin­
do-se, ern ttleia dutia de copejos
abundantes, .

obter-se Uma boa
temporada.
Dado o valor extraotdinârio

que o peiie tem atingido nos til·
timos anos; é de e,spcrar, e oxa­

lá que assim sUéeda, que os lu·
cras alcan�ados sejam de molde
a permitir que, durante o próxi
mo laverno, não haja motivos
para af!içé)es •••

$
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Eng.o Duarte Pacbeco
I CASA do Algarve, em u..

boa, prestou homenagem à
iIiIIIII memória do algarvio ilustre
-

que foi o Engenheiro Ollar­
te Pacheco, Ministro das Obras
Publicas,
Brilhante colaborador da Obra

do Estado.Novo, o Engenheiro
" Duarte Pacheco deitou bem assi­

nalada a sua obra por todo o País.
too plena punjan�a da vida,

foi arrebatado pela morte o ho­
mem que colaborou na grandiosa
obra de restauro nacional que se

deve á política de Salazar.
Associamo·nos à grandiosa e

significativa homenagem que a

Casa do Algarve acaba de pro­
mover ao ilustre louletano.

A sã doutrina
IISCURSANDO na lellio iá_a.

goraI do CODgreaao da CA.
_ mara do Comércio Interna"
_,.

clonal, hi ponca relUZido
entre n61, o ar. Prot. Doutór Coita
Leite (Lumbrales), Ualt,re Mlniltro
da !realdéncia, élue em repreeen..
taçao do Senhor Prealdente do
Conaelho deu início aOI trabalho.
da mllgoa Aa.embleil, dille, refe­
rtndo-se àl naçõel qae logo ap6.
o tlltimo conflito armado entende­
ram entregar-De a novas preocu­
paçõell ,diferentel daquelas a qae
at' então Ie tinham entregldo:
«Bias (essas nações) compree'n.

deram que se- devem trabalhar
para construir uma verdadeirq.
pas, não lhes é inJelit4mente pe,..
mitido faeê-lo sem a preocupa­
ção da guerra. Um duPlo es­

forço se lhes imp&e, pois: uma
reconstrução económica efiea.,
sem a qual seriam a presa fácil
do mat» implacável do« impe­
rialismos, e dum reforço dos
seus meios de defesa e de resiso
t�ncta à agressão que, na medí.
da em que a vida 8con6mica
tas progressot COf'''' D risco de
se tornar o unico meio de qU6
pode dispor quem quer que quei­
fa submetO-las.»

'

Nelta. palavras, elt', IUD eOQl.
pleta programll de acção. TAo
maia completo e perfeito Ie Iten.
tarmol que ele tem I impô-lo a'
autoridade de vir dum 'eltadilta
dam P.js qDe, mercê de Deaa,
con.titulndo om grÕ!.nde exemplo,
jf loobe e pÓJe realid·lo {nteir.­
mente.
Em li verdade, n6s lotlbeœOI

realitar o duplo esforço de que
faloD o Senhor Prof. Doutor COiti
Leite (Lulllbralel).
Soubemol realizar uma recona.

tração econ6mica eticaz, de modo
• não podermol ler prel. de 1m..

I I I GINCANA

Jlutomobllista tm faro
Em beneficio do Inatituto de AI'

.iltência Social D. Francíscc Go.
me. e lob o patrocinio do c Auto·
móvel Clube de Portogah realiza·
-Ie no Campo de S. LU(I, em Faro,
no pr6ximo dia 1 de Julho, • III
Gincanl Automobilista de Faro.
Espera'le que o nOmero de ini­

criçOe••eja elevado, não .. 6 por­
qae ae trata dama intereallnte

prova delportivl, como pelo tim
altrailtl a que .e de.tina a receita.

7
,-

A sua �hima reulli6:o, a Co
missão Executiva do Mo·

4IlIiIiIIiII numento a erigir a Bernar­
-

, do de Passos, em S. B:-ás
de Alportel, exarou na respectiva
acta votos de agradecimento aos

srs. Dr. Joaquim Manso, llustre

Director do ((Diário de Lisboa»,
declamador João Villaret e maei'
tro Pavia de Magllbães, à distin
la poetisa Natércia Freire, à
cantora Manuela Laborde, à
actual Rainha da Rádio, Júlia

(CONCLUI NA 3.a PAGINA)
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2 POVO ALGARVI:O

A LUZ
A\€> Messias se chamou. por

g autonomásia, Sol do Orien­
_ te, o que quer dizer «O
-

Messias, Sol da Justiça,
que tem baixado do Céu para
nos alumiar com a sua luz». E'
o mistério da Luz, na essência
de Deus, porque, segundo o de­
põimento do Evangelista S. João,
«Deus é LuZJ, mas, compreen­
damos, Luz imaterial, intensa,
brilhante, luz criadora e trans­

cendente.
Isto exposto, entenderemos,

agora, a profundeza abismal des­
te enunciado de Broglie:- « Pa­
ra o ignorante, um raio de luz
é uma coisa muito simPles e tri­
vial. Más o sábio diz a si pró·
prio: saberíamos muito mais
coisas se soubéssemos sôment« o

que é um raio de luz». {Louis de

Broglie, «Matiere et Lumierex.)
Eis a mais bela e sublime ma­

nifestação da Natureza e da ma­

téria radiante.
Em todos os tempos, e por

toda a parte; símbolo da vida,
da felicidsde e da alegría.
Mundo de luz se tem chamado

sempre á habitação dos deuses e

das suas bem - aventuradas cria­
turas.
Para todos os povos, é a luz

que encanta e embeleza as re­

giões celestes ou divinas.
Ao contrário, diz-se'mundo de

trevas, o da morte, da destrui­

ção e dos condenados apenas e

sofrimentos perpétuos.
A luz foi o primeiro elemento

da Natureza adorado pelo homem.
Do culto do Sol, ou da luz, de­
rivaram as grandes divindades
do paganismo.
Indra, Belus, Assur, Mithra,

Ormuzd, Osiris e Zues, ou Jú­
piter, representam o Sol,' ou a

luz brilhante que alumia o espa­
ço. A luz tem servido, em to­

dos os tempos, para expressar o
princípio da vida.
Na piratonea, o fogo ou a luz

nunca se apagava, 'para que não
desaparecesse da Terra um ele- \

mente sagrado que anima e vi-
vifica.

"

,

E é costume antigo que ainda
he]e se mantém na própria reli­
gião cristã, em cujos templos
nunca se apaga a luz, que repre­
Benta o espirito divino que dá
vida aos seres, ou a todas as

eriaturas.
Junto do fêretro e nas sepulte­

r.li, acendem-se velas, cuja luz
simboliza a alma dos que passa­
ram delta para outra vida. Com
esse .eostume secular" os paren­
tES � amigos cóm que mostram
desejo de prolongar cá na terra a

-existencia dos cotes queridos que
se finaram.

, Ao verem brilhar lo .luz junto
dos mortos, parese-Ihes que nela
está a "vida que naqueles se ex­

tinguiu,
E sentem c:a,m isso eerto con-

solo. .

.

Tal é a i'deia que a humanida- .

de até hoje tem formado do fe­
nómeno fisico mais maravilh?so

blçôe.. Mil, principalmente, gra_·
ell ao génio de Salazar, podemos
levat a cabo, e de maneira mode­
lar, o reforço dOl nOllOI melol de
defela e: de rellatência à agreliio.

. Por illa, qaando apontamol o

caminho a lIeguir, fazemo·lo 'com
Inteira aatoridade, porque mOltra­
mal aqaele qae j' trilhamol e

ainda nlo abandonámoll, po.to que
linda não chegfmol ao fim.

N,iato, como em tant.. oatraa
coisa. mal., .omoa precanore.,

.

podemol dar liçõell e principal.
mente mo.trar am grande, am

inalterável e eloqllente eltemplo,
em qae 01 oatrol malta tecla de
•prender.
Else exemplo, de relto, foi bem

fllgnlficativamente reconheCido por
todos 01 delegadol eatrangeirol
ao Congrellio de Liaboa, ainda 01

m.l. categorlzadol, qae ae não
can..ram de elogiar o nOI.o el­

forço, de ex.ltar a no••a acção el­

forçada e merit6ria, não apenal
em defe.a pr6pria, mal em dere..
da pr6pria Civillzaçlo Ocidental
de que fomol ploneiroa e lomo.
Ie�vidorci.

ARTIGO DE

I Damião de Vasconcellos I
que se observa no nosso planeta.
Nenhum outro o iguala.
Representa a suprema e mais­

bela manifestação da matéria,
levada ao máximo grau da sua

divisibilidade e exiguidade, ou

raiando com o que se chama o

espírito.
E não se conhece nada mais

grandioso e sublime do que esse

Iuzeiro gigantesco que alumia o

imenso espaço planetário, e co­

lora o firmamento de tão belas e

variadas cores.
, O próprio luar nos encanta,
oferece-nos quadros e paisagens
que parecem de mundo ideal,
fantástico.
A luz é tão subtil como o cha­

mado espírito; e, também como

este, apenas se conhece pelos
seus efeitos.
E' invisível o que torna visí­

veis às corpos! .•.
E diz o -Povo na frase consa­

grada pelo Tempo: Deus nos dé
Luz na alma e no corpo.
Aniquilemos.. pois, as trevas.

em que nos delatemos; e, para
tanto, empreguemos a Luz que
em nós temos, Luz que vem do
Alto, Luz que deriva do Pai San­
tíssimo, Luz redentora, vivifican­
te e sublime.

J()C3()§ fL()��I§

da Casa do Algarve
TERMINA em 25 do corrente

o prazo para a entrega, na

Casa do Algarve, dos trabalhos
destinados aDI Ileus Jogol Florala
do corrente ano.

A comillão promotora do res­

pectivo concurso esclarece que,
havendo trêl prémios para cada
uma dali trêa categoriall- quadra
subordinada a mote, quadra e ao­

neta sobre motivo algarvio,-cada
concorrente pode apresentar trêa
trabalhos em cada categoria.
O júri nomeado para a claastfi­

cação dos trabalhes é conatituído

pelos elcritore. algarvios, Stll. Dr.
Jalé Guerreiro Marta, [ulíão Qain.
tinha e Virgílio Pallio.. .

Notícias Columbófilas
Concurso de Vila Nova de Gala

Em 17 de Junho de 1951

Distâncias 452.686 metros

1.0 Dr. Martiniano Pereira dos San­

tos, 17 horas, 18 minutos e 58 segundos;
2,· Rolando Evermundo Matos, 17b, 45"
e 58'; 3.° Hermenegénio Pedro Silves­
tre, 18\ 45m e 38'; 4.° Eduardo Vilhe­
na Guerreiro, l8h, 18m e- lO'; 5.· José
da Conceição de Brito, 18n, 46m e 8';
6.° José Soares Padinha, l8b,47m e 40';
7.° José Francisco dos Santos, l8n, 48"'
e 258; 8° José da Conceição de Brito,
rs-, 48"' e 46'; 9,0 Dr. Martiniano Pe­
reira dos Santos, 18 h, 50m e 42 s.

Velocidade: 664 metros por minuto.

ffemériaes Portuguesas
�A vinte e nove anos, na ma­

� nhã nevoenta de 30 de
____: Março de 1922, da praia
de Belém, um frágil hidro-avião,
tripulado por dais navegadores,
cujo nome a História não mais
esquecerá, Gago Coutinho e Sa­
cadura Cabral, preparava-se pa­
raIevantar voo, iniciando uma

das mais heróicas aventuras da

época contemporânea: a traves­

sia aérea do Atlântico Sul. 'A'
rota que haviam marcado 'era o

voo directo a Las Palmas, S. Vi­
cente, Praia, daí aos penedos de:
S. Pedro e São Paulo, ilha de
Fernando de Noronha, Pernam ..

buco, Baía, Porto Seguro, Rio de
Janeiro, isto é, pontos bem dis�
tanciados uns dos outros, separa ..

dos por grandes extensões de
cseano, sem referências nem na ..

vios de apoio, pois apenas o cru­

zador «Republíca» os esperava
junto dos Penedos para reabas-

. tecer o avião de gasolina.
Apenas guiado pelo sextante

inventado por Gago Coutinho er:

que nesta viagem demonstrou à
evidência a alta capacidade e

certeza dos cálculos do seu in­
ventor, o pequeno aparelho en­

controu na noite de 19 de A.bril
os rochedos de S. Pedro e S.
Paulo. Esta precisão, com que
os aviadores 'umpriram a rota de
antemão marcada, deveu-se à ex,

cel@n�ia do dito sextante e tam­

bém ao estudo prévio da viagem
que Gago Coutinho e Sacadura
(.;abral haviam preparado cuida­
dosamente.
Porém, ao amararem junto dos

penedos, a água levou lhes um

dos flLltuadores. Imediatamente,
participada a ocorrência para
Lisboa, é enviado outro avião,
que ia substituir o primitivo, o

«Lusitâ'lia», no final da viagem.
O paquete brasileiro «Bajé» ofe­
receu-se para transportar a aero­

nave. Novamente, prossegue o

«raid.. , mas o motor deste últi­
mo aparelho sofre grave avaria,
andando os nossos aviadores oito
dias à deriva; sem possibilidades
de 'omunicil�ão, nem esperanças
de serem socorridos, pois esta­

vam fora da lmha de navegação.
Casualmente, são por fim en­

�ontrados e recolhidos pelo Vl­

por carvoeiro inglês «Paris City),
que os conduz á ilba de Fernan­
do de Noronha, onde aguardam
a chegada de novo aparelho.
Parte para ali o cruzador «Car·
valbo Araújo», levando a bordo
o «Farey 17», Gago Coutinho e

Sacadura Cabral terminam, por
fim, o seu gloriose feito, chegan­
do 80 porto do Recite a 5 de Ju­
nho e, ao Rio de Janeiro a 17, do
mesmo mês. Não se pode des­
crever o entusiasmo delirante
com que os dois aviadores foram
recebidos no Brasil. Concluíra­
-se, gloriosamente, um dos maio­
res acontecimentos científicos do
século. Dois portugueses, her­
deiros duma tradição de navaga­
dores que se enraizava na escola
do Infante, mostravam ao Mun­
do que Portugal continuava na

vanguarda do progresso e que
eloquentemente sabra assumir, na
era contemporâuea, as suas res"

ponsabihdades multi - seculares.

Gerente da Agência
do Banco Ultramarino
Allamia �II funções de' gerente

da A,ência do Banco Nacional
Ultramarino, nesta cidade, o Ir.

Migael Fortuna, que le encontrava
exercendo o carla de subgerente
d. Agência do melmo estabeleci­
menta bancfrio, em Setííbal.

DESTINO
RISTINA., com lágrimas nos

olhos, via-o partir. Parti­
_ da dolorosa para ela-«eter­
-

na piegass-c-como ele lhe
dissera. Uma pieguice que a

fazia sofrer, pois ela pressentia
que ia ser esquecida.

. E, cada vez que os seus olhos,
ávidos de ternura e de consolo
se fixavam no rosto que lhe era

esquecido (mas que mostrava, e

bem claramente, a indiíerença,
quase alegría com que partia)
Cristina via a confirmação do
seu pressentimento,

Só quando Carlos viu as ma­

nobras do luxuoso transatlântico
que o levaria ao Brasil tão que­
rido, sentiu a obrigação de men­

tir a Cristina, de a enganar com
novas promessas, de a embria­
gar com palavras ternas, conven­
cendo-a de que voltaria.
E tudo isto porquê? Porque

não desfazer-lhe todos os sonhos,
desmoronar-lhe todos os' castelos
que construirá com os alicerces
desse amor que ele fizera nascer

no seu' coração e na sua alma de
criança? Para quê alimentar duo
rante mais tempo aquela ilusão
que ele criara, crente que, mais
cedo ou mais tarde, a sua levian­
dade a faria morrer, como o ñ-.
zera já a tantas?
Porque Carlos achava que Cris­

tina era diferente, vivía demasia­
damente do seu sonho, julgando.
-o diferente de todos os outros.
E ele, que desfizera tantas ilusões,
que fizera derramar tantas lágri­
mas, sempre impossível, contén­
tando-se em si' «divertir»

,

cada
vez mais, não queria, custava-lhe
proceder da mesma maneira com

Cristina. Carlos sabiá - a me­

nos vulgar, não era como as ou­

tras - as suas lágrimas seriam
sinceras e não de despeito.
Mas. •• a sineta ouviu -se e

veio interromper o rumo do seu

Ptla Provincia
AlgOs
- ..... ,

m.tClado mlnllal-Foi bastante eon­
corrido e tarta .de transacções comer­

cjais este mercado, que continua a ser
o nosso maio"!".
ll¡lit•• - Tivemos o grato prazer de

abraçar o nosso velho amigo Sf, Virgi­
lio (.;arneiro, ímportante comerciante
em Luanda, que à metrópole se deslo­
cou a ultimar importantes negócios da
sua empresa, Agradecemos os seus

cumpnmentcs.
.

.....Igualmente, registamos a do nosso

querido amigo Alvaro Duarte Gomes,
activo representante das i á preteridas
lâmiuas de barba aPunktaID,.a reputada
marca que conseguiu triunfó absoluto.
Acompanhou-o sua esposa e gentil fi.
lhinha Maria Francisca Negrão Cabrita
Gomes, aplicada aluna do Liceu Nacio­
naI de 'Faro, do 5.0 ana.

A este nosso querido amigo, que aqui
esteve a visitar a sua vasta cuentera,
agradecemos a gentileza pelas lâminas
oterecidas, as quais comprovamos da
sua durabilidade e resistência.-e.

SeceDO He finemfll�!IQIDT
..

MANUEL . AUGUsTO

em Ispanha

C1NCO artistas portugueses tra­

balham cm quatro dos doze
.. filmes espanhóis actualmente
em rodagem no país vizinho, se·
gundo elementos colhidos Da re­

vista de cint!ma «Primer Plano».
António VIlar, ó actor portu­

guês de categoria internacional,
tilma simultaneamente para duas
obras. A prim!!ira, intitulada
El deseo y el amor, e a segunda,
Alba de América, onde contra ..

cena com Carmen Sevilla� inspi.
rada na vida de Cristóvão Co­
lombo. Em El deseo y el amor
VIlar trabalha ao lado da famosa
vedeta franct!sa MartlOe Carol e

sob a direcção de Henri Decoin,
o conhecido, realizador de «Eotre
as doze e a meia noite». Em
Alba de América, Virgilio Tei­
xeira desempenha também um

importante papel.
Maria Dulce, a pequ�na e éon·

sagrada,artist� de CIFrei Luís ,de
Sousa'" participa, ao lado de
hês Oraini, a magnífica intér ..
prete de Maria Goretti no filme
«Céu sobre o paDtano», e sob
a dIrecção de Rafael Gil, o céle­
bre realizador de «Um drama de
um juiz», num filme intitulado
La Señora de Fatima.
Isabel de Castro e Carlos Ote­

ro, anistas portugueses sobeja.
mente conhecidos (qVielu) e «He·
róis do Man, por exemplo, assi­
nalaram o seu talento ao nosso

público) interpretam 'os principais
papeis de Dulce Nombre, um

filme realizado por Henrique
Goméz.
Estas participaç8es de artistas

portugueses na produ�âo cinema­

tográfi\:B de Espanha, honram,
não s6 o pais viZinho, mas sobre.
tudo o talento dos nossos artistas •.

POB. ----------

I JARMILA BAPTISTA I
pensamento. Pensava novamen­

te no Rio e nos seus folguedos
- aquele Rio que adorava, com
os seus «bars», as suas «girls» e

os seus «sambaSJ •• '.
As suas mãos procuraram as

de Cristina e, quando fitou os be­
los olhos rasos de lágrimas, onde
se estampava uma dor - a da
separação - Carlos sentiu o im­
perioso desejo de não deixar
morrer aquele amor, de censer­

vá-lc egoísta, só para ele.
..

••. Passaram-se I, 2, 6 J 8 me­

ses, I ano, Entretanto, Carlos
desperdiçou o tempo, julgando
vivê-lo, em «cabarets», cinemas,
bailes, etc ..

Quantas vezes fugiu atrás du­
ma �Miss qualquer coisa», amor
duma noite ou dum dia, em que
£0 nente o prendiam uns lineos
olhos, que eram feitos de carvão
ou erímel», ama boca bem talha­
da, que era habilidade do .pincel
dum «maquilheur» de fami, ou
um corpo bem moldado, reclame
talvezdalguma marca de espar-
tilho, ou cinta? ,

Mas, que lhe importava a ele?
Julgava ser feliz e vivia nessa

ilus�.
.

Um' dia, Carlos farta-se do Rio
porque, apesar do seu espírito
aventureiro, sente' que já está
farto daquela vida sempre igual,
ontem e boje, amanhã como on­

tem e assim su�essivamente.
Pensa em alguém que lhe po­

deria dar mais, muito mais do
que aquilo tudo; que seria capaz
de encher aquela vida oca, mas

com carinho, com um amor sin­
cero e duradoiro, com um lar
onde tudo sorrisse e fosse agra-

.

divel. '

Mas, ao pensar nisso. sente
uma mi disposição, alguma coisa
que o faz sofrer, que o taz pensar
seriamente no leu proeedimento,
Vêmolhe à mente o esquecimento
que votou àquele c:oraçlo que
pulsava por ele, e o ter termina­
do ,o� e�sas notícias que lhe
eram tao earas, agora, que tudo
perdera.
E, na entanto, ao recordar

Cristina, Càrlos vê-a tal como a

deixou, quando partiu ._ os belos
olhos rasos de lágrimas, onde se

estampava uma grande dor- a
da separatio.
Resolve tentar agarrar aquilo

que as suas mãos nâo soube­
ram reter, e um telegrama parte;
não olha ao passado de há meses,
mas sim ao outro que ainda o

faz feliz, porque pode recordé-lo,
A resposta vem breve: e ele

parte de novo. com o pensamen­
to distante. Não pensa no Rio
com os seus «bars», as suas

«girlSl e os seus «sambas» =o tu.
do isso s6 representa um passae
do oco, com encanto, mas com
o sabor duma fruta que se prova
e lança fora, pira que outros
lhe cornam o resto.
Carlos pensa DO Portugal dise

tante. nuns olhos que ji choraram
por ele, num coração que lá con­

tinuo� a pulsar, fielmente. - 4
tudo ISSCJ representa um passado
que teve e terá êncanto "= n(o é
frutá que se lança fora para que
outros a comam, mas sim I que
se guarda eom egoísmo, para
que a não roubem.
E ele saberi guardá-la, agora,

que ji lhe sabe dIC valor.

Ballas d8 8. dolo 8 8. PBdro
hO Parque da Sociedade Orfeónica

.

,

Contorme noticiámos, reali.
zam-se, hoje, pelas 22 horas, El

dia de S. Pedro, grandiosos bai­
les abrilbantados pela excelentG
orquestra dazz Tavirense».
Colabora nestas duas festas o

magnífico Grupo Cénico da So­
ciedade.
As mesas para estes festejol

populares reservam·se na sala da
Direc�ão da referida sociedade.



3POVO ALGARVJ:O

Instituto António Cabreira �as pe�Oais} Por esse Munôo foraI PELA CIDADE i • • •
«A VOt», de 16 do corrente, insere,

na secção Botar das Letras, das Ciên­
cias e das Artes, o seguinte artigo: NA encíclíca publicada recen-

temente pelo actnal Somo Pon­
tifice, comemorativa da pauagem
do 25.8 aniver.êirio da de Pio XI,
denominada «Rerum Eccleaíacs ,

Pio XII falon do progreaao minio­
nãrio, referin-se.ao patriotiamo dOl
cat6licos e ao seo direito a uma

j oata liberdade e manifeatou a Ini

preocupação pelas qoeltOea.ociais.
IMPARCIAL

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
tido. E denunclon o comnni.mo
sovíétíco como reacção nelra e

ameaçadora da liberdade homana;

TROVA.Festas do Sagrado Coração de
Jesus - Decorreram com grande
bnlhantismo as' festividades re­

ligiosas realizadas em honra do

Sagrado Coração de Jesus, sob
a presidência de Sua Excelência
Reverendissima o sr. B spo do

Algarve, na paroquial de S. Tia­
go, desta cidade.

•

s. Tomás de Aquino
e o Congresso Luso Espanhol
para o Progresso das Ciências

em Salamanca

o baile de S. João
Tem óutra graça no jeito:
Tanto se baila ne chão

Como cá dentro do peito •••.

Isidoro Pires

•••

DE Valera foi eleito primeiro
mini.tro da Irlanda. A Câ­

mara dos Deputados elegeu o an­

tigo e. prestigioso político irlandêa

por 74 votoa contra 72, depois de

regiatada a candidatara de John
Castelo, primeiro ministro celsan­
te, pelo melmo número de votos.
De Valera" como se sabe, foi o

homem qoe, durante muito tem­

po, .e encontrou à frente dOl des­
tinos da Irlanda.

Em 1923, reuniu-se, em Salamanca,
sob a presidência do Rei D. Afonso XIII,
o Congresso Luso, Espanhol para o

Progresso das Ciências, em que repre­
sentavam a Academia das Ciências de
Lisboa, entre outros, os Profs. Drs. 'Go­
mes Teixeira e Costa Lobo e o Dr. An­
tónio Cabreira, que também tomou
assento na respecuva Secção de Teo­
logia, por ser o Mestre da Ordem de
Santa Maria do Castelo, com sede em

Tavira e um Capítulo em Lisboa, de que
era capelão o rev. Dr. Pereira dos Reis.
Funcionavam, na Universidade Literá­
ria, todas as secções do Congresso,
menos a de Teologia, que reunta no Se­
minário. António Cabreira presidiu a

uma sessão plenária e realizou comuni­

cações sobre os seus Astrolábios Me­
canico e de Sol e Métodos para obter
as coordenadas geográficas, e confe­
rências sobre o Esboço e aplicafão so­

cial de um critério psicométrico e os

trabalhos do primeiro Congresso Na­
cional de Arqueologia reunido em 1920,
em Tavira, por iniciativa daquela Vr­
dem e por ocasião da sua inauguração
canónica; trabalhos esses publicados
pela' Associação Espánhola, no ano se­

guinte. Na Secção de Teologia, assis­
uu, ao lado do Venerando Bispo, á co­

memoração do próximo 6.° Centenário
da canonização de S. Tomás de Aquino,
exaltada, com fé, erudição e brilho por
fcades de várias Ordens. Depois, resol-
-veu-se, por aclamação, que os presen­
tes promovessem, nas respectivas cida­
des, cerimónias condignas, ao passar a
histórica data, Para o efeito, celebrou
missa, acompanhada a música, na igre­
ja do Corpo Santo, o Rev.v= Superior
da Comunidade Dominicana,padre Pau­
lo O'Sullivan, que, no final, recebeu o

diploma de Cavaleiro da Ordem de
Santa Maria do Castelo, entre�ue pelo
respectivo Mestre, a qual dest arte, se

associou à comemoração. Nesse mes­

mo dia, o Representante da Família Ca­
breira maugurou um quadro com o se­

guinte dístico, no altar do Santuário de
sua casa em Lisboa onde se encontram

preciosas imagens de valor histórico e

artístico: (Brazão da Família) « Glorio­
so Santo António», luminar de Virtude,
Príncipe da Oratória Sagrada, que, no
alto dos Céus, protegestes sempre a
Bandeira de Portugal, ccnduzíndo-a ao

sol radioso da vitória; Dout{ssimo S.
Tomds de Aquino, portente de Piedade
e Engenho, construtor benemérito do
máximo fanal filosófico, que, através,
des séculos, guiará, com segurança, a

Razão Humana; Santos dos nomes de
meu Avô, de meu Pai, de meu Irmão fi
do.s meus I concedei-me a graça de sero

des os Padroeiros da minha Família,
que também honrou a Pátria, nos cam­

pos de batalha e nos páramos incruen­
tes da Ciência.
"Lisboa, 18 de Julho de 19:a3.
(a) AntdniD 1'omds da Guarda cá.

bntrau.
António Cabreira conserva uma gra­

tI!. e honrosa lembran�a do seu con­

tacto ¡¡om a Universidade de Salaman­
ca t foi a .nomea�ão de delegado do
torpo docente na célebl'a�ão do V Cen­
tenário da Universidade de Lovaina,
culo reitor já lhe solicitara aceitasse o

diploma de doutor I"mofis caUsa da
Faculdade de Cl@ncias, destinado liaos

sábios da sua particular estima,u

Aniveraário.
Fazem anos:

Hoje-D. Maria da Estrela Amorim
Ribeiro, menina Maria da Estrela Ri­
beiro Alberty e D. Maria Fernanda Cor­
reia e Correia.
Em 25-D. Ana Saraiva Rosa.
Em 26-D. Lisdàlia José Viegas, srs.

Mariano Guerreiro Domingues, Alberto
Antelmo Matos Cardoso e Manuel Vi­
cente Paulo Pues.
Em )7-Sr. Manuel Coelho de Matos.
Em 2�-D, Irene Teresa Raimundo.
Em 29 -D. Ester Luisa Peres Gus-

mão, srs. João Pedro Correia e Joaquim
Pedro Soares.

Pa.ntela•• Ohegada,

Farmácia de Serviço -Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Festas no Parque Municipal­
Promovido pela Corporação dos

Bombeiros, desta cidade, reali­
zou-se ontem e repete-se na noi­
te de 29 do corrente um grandio­
so baile popular, no Parque Mu­

nicipal, cuja receita reverterá a

favor daquela prestimosa corpo­
ração.

Hospital- Colónia

Rovisco Pais....

PORQUE exportadores de
Berlim ocidental Ie recusa­

ram a cumprir exigênciaa rUI".
para a indicação da origem dII
matéria. primal com que são fa-

\ brlcadas al mercadorias qDe pre­
tendem exportar, voltoa a funcio­
nar a <ponte aérea» de exportação
doa sectores ocidentala de Berlim
Ocidental, que desde Março de

1949 não extstla.

lOMO nos anos anteriores,
encerraram-se, no fim de

_ Maio - com duas lindas
procissões de velas-as de­

voções do mês de Maria que ha­
viam decorrrdo com grande fre­
quência.
Toda a Colónia viveu días de

mais intensa fé e os doentes, com
entusiasmo e afã, ornamentaram,
a preceito, arruamentos e ediíí­
cios,-tudo constítuindo um admi­
rável conjunto que mereceu <os
mais [ustificados elogios;
Os actos relígiosps tiveram' a

assistência dos Rev.lllol Padre Jú­
lio de Sousa e Padre José Hen­
riques Correia, da Ordem .dcs
Lazaristas, que p r e g o u uma
Missão.

Esteve nesta cidade, de visita a sua

familia, o nosso pcezado amigo sr. Dr.
José Francisco Teixeira de Azevedo,
distinto advogado e professor, em

Lisboa.
-Foi à capital o nosso prezado ami­

go sr. David Soares Antunes, tesourei­
ro da Fazenda Pública, neste concelho.
-Com sua filha, sr:' Maria Mansinho

Ramos, e sua neta, regressou de Lisboa,
o nosso prezado amigo sr. José Viegas
Mansinho, proprietãno e comerciante
em Tavira.
-Já se encontra nesta cidade, a fim

de passar a época calmosa, na sua

.Quinta do Mirante», na Luz de Tavi­
ra, o nosso pr-ezado assinante sr. João
Brás de Campos, abastado proprietário,
residente em Lisboa.
-Acompanhado de sua filha, esteve

nesta cidade, o sr. Dr. r rancisco Fer­
nandes Lopes, nosso ilustre colabo­
rador.

•

Sociedade Orfeónica- Conforme
noticiámos, no Parque .da Socie­
dade Orfeónica, foi levado á ce­

na, pelo grupo cénico daquela
sociedade recreativa, a opereta
em 3 actos, «Rosas de Nossa

Senhora», nas noites de 20 e 2 I

do corrente.
Num ambiente agradável, com

assistência escolhida, o grupo de
amadores houve-se à altura dos
seus papeis,merecendo os aplau­
sos que lhe retribuiram.
Não achamos justo tazer dis­

tinções de elementos quando to­

dos procuraram pôr á prova o

melhor das suas possibilidades
artísticas.
O sr. Frederico Romero, en­

saiador do grupo, também está
de parabéns, não só pela 'boa

representação, _�omo pela sua_
brilhante execuçao no papel que
desempenhou.
Felicitamos por tal motivo a

Sociedade Orfe6nica e oxalá que
o entusia,smo não esmoreça, pois,
deste modo', poderá proporcio­
nar aos seus associados belos
momentos de recreio espiritual e
¡rtistico.

•••

FAbANDO ao povo ameri-
cano pela rádio, Truman

afirmou que a ameaça de uma

agre'lão comunista tem carácter
mandial e qae é preciso opor-lhe
uma defesa também mundial. E
disae: levamol a cabo presente­
mente om enorme prograina de
mobilização, qoe é necesaãrio para
impedir oa dirigentes soviético. de
deíencadearem uma terceira gaer­
ra mundial.

Na.cimento

Com o fim de visitar o Hospi­
tal Rovisco Pais, deslocou-se,
propositadamente, a Portugal o

eminente cientista brasileiro Dr.
Sousa Araújo, um dos leprólogos
de maior projecção na hteratura
leprológica mundial. Este qua­
hticado iuvesngador - a quem a

lepra, no Brasil, muito <teve e

que, no Institute Osvaldo Cruz,
tem desenvolvido prodigiosa acu­
vidade -- conseguIu, em repeti ..
das viagens, conhecer as leprosa­
rias existentes cm todo o munde,
ficando, agora, maravilhado bom
IS instalações do Hospital..CoI6.
nia Roviscc Pais, classiâeando-as
eemo as melhores de quantas tem
conhecimento.
O sr. Dr. Sousa Araújo e ,Es.

posa foram aguardados DO aere­

porto de Lisboa pelo Director do
H. Roviaco Pais, c foram seus

hóspedes pelo espaço de alguns
dias, dlUlnte os quais houve Iare
ga troca de impressões entre o
sr. Dr. Santos Silva It o ilustre
visitante. que aproveitou o ense..

jo para tomar conhecimento, mi­
nucioso e directo, do programa
de assistência aos leprosos em

P�rtugal,.bem como dos princi­
pias e metodos 'lue norteiam as

actividades do Hospital·Colónla.
Tudo lhe mereceu a mais elogio­
sa concordância e agrado.

'

•

Em visita de estudo, estíveraill
na Colónia Rovisco Pais os alue
bos da Escola de EnfermAgem
de Castelo Branco, acompanhA­
dos pelo respectivo Direçtor Sf.
Dr. José Lopes Dias e mais pro­
fessores da mesilla Escola.

I,¡;

Com idêntico tim veio, tambem,
àquele Hospital, o Curso da Es­
cola de Enfermagem «Dr. Artur
Ravara», em companhia do seu
Director sr. Dr. Luh Adão e ou­
tros professores.
Ambos os cursos - como é ha­

bitual em visitas desta Ilature.za
- ouviram liçaes proferidas pelo
Director do

.

Hospital·Coiónia.

Teve o seu bom sucesso, dando à luz
uma criança do sexo masculine, a sr.·
D. Maria do Carmo Davirn Lyster Fran­
co David, esposa do' sr. Joao Domin­
gos Fernandes David e filha do ilustre
escritor sr. Dr. Mário Lyster Franco.

:eoent..

Com excelente resaltado, foi operado
no Hospital da Santa Casa da Miseri.

.

córdia, desta cidade, o sr, Professor
Ventura Ladeira, delegado do Director
Escolar, neste concelho.
Fazemos votos pelo seu completo

restabelecimento.

Carta de Faro
(CONCLUSÃO DA I.a, PÁGINA)

portam as Empresas armadoras,
como ainda as Companhas, que
ainda confiam na Providêacra a

dar-lhes na presente temporada
melhord pescas. Que assim sejà.
são os nossos sinceros votos de
muito empenhá.

Volta ciclista ao

Algarve em inioiados

Oala.mento

No passado dia '7 do correcte, cele­
brou-se, na paroquial de Nossa Senho­
ra do Resane, em Olhão, o enlace ma­

trimonial do nosso conterrâneo sr. Luis
Filipe Monteiro Santos, ajudante do
Conservador do Registo Civil, em

Olhão, com a sr.· D.-Gabriela Peres Fi.
gueiredo, natural de Tavira.

, ParaQlnfar�m o acto, por parte do
norvo, seu pat'o sr. Augusto rllipe dos
Santos e D. Esmeralda Vmhas riguei­
redo; e, por parte da noiva, seus tiOS
sr. I:"rancisco Paula Peres, proprietário,
nesta Cidade, e sua esposa sr." D. Ger­
trudes Pires Peres.
Aos noivosl que fixaram residencia

nesta Cidade, desejamos muitas felici­
dades.

Bernardo de Passos
(CONCLUSÃO DA I.· PACHMA)

Barroso, e à eximia pianista D.
Marii Alvelos de Sousa, pelas
suas brilhantes contribuições para
o êxito da Tarde de Arte dedi ..
cada no Teatro Na�ioDal de D.
Maria II, em 2 do cOfrente,- &. in­

terpretação da obra ·po�ti,a de
Bernardo de Passos.
Na nossa reunião foi nomeado

vogal da Comissão Executiva do
Monumento, como representante
da família do homenageado, o

sr. Dr. Virgilio Passos, e foi re­
solvido convidar para vogais're­
presentantes de S. Brás de ,A.I­
�ortel, os srs. Dr. José de Sousa
Carrasco e Manuel de Móra Fé­
,ría, ambos filh')s devotadoll da
referida vila e figur_as do mais
alto prestigio 10eaJ.
Pelo selo posto na organização

dos serviços de receita da Co­
missão, foi também eurido na

acta um voto de louvor ao res·

pectivo Secret4rio, sr. Joaquim
Ant6nio Nunes.

Trabalha-se afanosamente no

sentido que esta 'sim,pática e tão
útil iniciativa tenha resultados
compensadores. Em volta do seu

presidente, o incansáv�l e dinâ­
mico Victor Castela, todas as

sinceras boas-vontades se juntam,
no sentido de que a prova tenha
a registar um graDde lote de ins.
critos •.
Dada a �ua popularidade, tudo

indica que a volta este ano tenha
maior projecção.
B:m merece Victor Castela, o

esf9r�ado dirigente de sempre,
.. amparar a «Casa dos Rapazes»,
beneficiária da organização, para
que todos, mas todos, lhe dis"
pensemos a nossa desinteressada
tolaboratãoo
Sabemos que são lá muitos os

prémios prometidosJ e, neste mo­
mento; o nosso velho amigo AI ..
varo Duarte Gomes, represen'"
tante da consagradas lâmiDas de
barbear «Pun1úa!», aGaba de iñ. ,

format os seus representado5 a
ofertarem uma tata também.

AIJlE�rgue Dist.rital

Federação NácionaI dos Produtores de Trigo
�

A LAV0URA
Lavoura éerealífera, cônscia do
seu dever, colabore com o seu

Organismo representativo, a bem,
.

não só dos seus legítimos inte.
resses como em defesa da Eco ..

nomia Nacional.
Recorda-se que, sendo as de­

claratões constantes dali manifes­
tos, absolutamente confidenciais,
o manifesto não constitui uma de.
vassa à activi�ade dos produtores,
nem tem fins tributários, servin­
do apellis para coligir elementos
que orientem a actua�ão deste
Organismo ria campanha em
turso.

Futuramente, em detesa do io.
teress� comum C! do prestígio da

,

Lei, não serão aceites atenuantes
para o nlo cumprimento dos pre ..

(eitos legais.
A Direcção da P. N. P. r.

o inicio de mAis uma eo..

lbeita a F. N. P. T., a

i§fli exemplo dos anos anterio-
res, Vem lembrar a todos

os interessados qne é obrigat6rio
-seguDdo a legislação em vigor
.... o manifesto de todo o trigo
eolhidog ou recebido em paga­
mentos legalmente autorizados.
Convem destacar que a Lei

não obriga os produtores a entre.

garem à Federação Nacional dos
Produtores de Trigo a totalidade
das suas colhei�as, mas tão sb·
mente as quantidades que desti­
narem Il venda. Obriga, toda.
viag IO manifesto de toda á pro·
dução ou das quantidades rece.

bidas e à declaração no mesmo
dos fins a que se destina, como
sejam: venda, consumo da casa

agrícola, pagamento de rendas,
foros, pensões, quinhões, traba·
lhos agrícolas, máquinas de de ..

bulha e reserva para sementeira.
Tanto a falta de manifesto co­

mo I sua inclaetidão são puni·
veis por Lei, pelo que é de prio
macial interesse para a Lavoura
que as suas de�laraçôes sejam
verdadeiras.
A F. N. P. T. espera que a

ExcursÀo
\

A excursão, que está em organização,
I'lra o ano de 1952, e a que nos teferi·
mos no nosso número de 3 do corten­

te, será organizada de molde a que os

excursionistas assistam às grandiosas
festas da Senhora da Agonia, em Viana
do Castelo, sesuindo por Esposende,
Póvoa de Varzim, Matazinhos, Porto,
Espinho, Ovar, Aveiro, Ilhavo, I'igueira
da Foz, Luso, Bussaco, Penacova,
Coimbra, Pedrogão, Tomar, Castelo do
,Bode, Fátima, Batalha, Alcobaça, Cal­
das da Rainha, Santarém, Mafra, Eri­
ceira, Sintra, LisbJa, Setubal, S. Tiago,
Sines, Odemira,Lagos,Portimão e Faro.
Uma excelente oportunidade para vi­

sitar o que de pitoresco existe no Oosso

país. ,

Todos os esclarecimentos sobrl!! It

organização podem ser pedidos na Rua
P. Paio Peres Correia, n.' 3,.

Caüsou grande satisfayão a no­
ticia pela qual se veriíléa ter sido
¢oncedida a verba de 2g0.000�00
pata inicio desta construção.

F�TE:aÓL

Em seguimento do torneio da
A. F. do Algarve, t! para a Ta­
�a «Primavera», o Farense bateu
o OU1anense por 4 a 2.

O grupo local, com mais en­

tusiasmo e engodo, bateu fran·
camente, um grupo desarticulado
e em má inspiração.
Arbitragem cuidada. (j.

GRALHAS
No 'nosso último numero, uma laG

metttável gralha veio manchar a notícia
que. demos, na nossa secção de Necro.
logia, sobre o falecimento do desditoso
João Américo Menau, filho do sr. João
Menau, empregado da Companhia Bal.
sense, a quem o sr. compositor se en­

carregou de chamar Dr.
O sr. João Menau, que é pessoa mo­

desta, e bem lhe basta a desdita que
acaba de O atormentar, veio à nossa Re­
dacção pedir-nos a devida rectificação.

Rifa de um Quadro
o sorteio do peqaeno quadro

que foi rifado a favor da caiação
da igreja de S. Tiago, desta cidade,
reaUtar-.e-' pela lotaria da pl6xl­
mi lIextl' feira, di. 29 do corrente.

Bste número foi visado pe­
la t:>eleaa9io d. eeDlura. Bnnnoial DD "PUYO Ilgaryla"
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Imp.·êsa de' (spectáculvs Tavh·ense

Teatro António Pinheiro
S_ .A_ B_ L_

TAV:IRA

1\viso. (2onvoc'atório
Convoco os senhores accionistas a reunir no próximo dia

,

9 de Julho de 195 I, pelas 17 horas, -em Assembleia Geral Éx­
traordinária, na sede do Edifício do Teatro, afim de tratar

da aquisição de uma nova, máquina de projecção e venda da

que está' em uso, bem como de outro material desnecessário.
Não havendo número suficiente de accionistas para a As­

sembleia Geral funcionar, fica desde já convocada nova reu­

nião para o dia 29 do mesmo mês, com o mesmo tim, à mes­

ma hora e local.

Tavira, 18 de Junho de 1951.
O Presidente da Assembleia Geral,

a) losé Augusto Soares de 'M�tos

,V_IIDlI-llI
Um PRÉDIO urbano, na rua

D.. Marcelino Franco, que consta

de vários compartimentos, no

rés-de-chão e t.' andar, com

dois quintaís. '

Quem pretender dirija-se a

António Teixeira na referida ca­

sa, aos doæiagos e quintas-feiras
"-

Júlio Sancho
,M6d Ico-R_d lologllt.
ROENTGENDIAGNOSTICO

TO'MOGRAFIA
ELECTROTERAPI�

Mudou o consultório para a

Rua (jastllbo, 37
\

TELEFONE III FARO

Uma HORTA no sítio de Ama­
ro ..Gonçalves, que consta de ca..

us de habitação, nora e várias
árvores de frutos.

Qnem pretender dirija-se a

1010 Manta, sitio do. Pinheiro-
Luz d. Tavira.

.

CIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

AflDldl da R8pu�lIoa, 120 ·122
�IlLEFONJJ' 1••

__
FABO

__

••••lIlt.. em 1..,1,•• l. 11.1••

I
....f••••••.

8•••0.116.1.
t. ..1I0It.... e••mo ,••••

.

Pensão em Faro
Trespassa-se, muito em con­

ta, mobiliário novo, sitaada no

centro da baixa. �

Informa-se na rua D. Francis­
co Gomes, n." 22 - Faro.

Aparelho de T. S. F.
De baterias, Philips, em esta ..

do novo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

JOPINHAt
Vinhos de mesa

eRSR .)

na Praia de Monte Gordo

Vende-se. Nova, isenta' de
contribuição predial por 5 anos,
com vários compartimentos,
qniatal, poço de. água potável e
canalização, de esgotos.

Nesta Redacção 'se inflilrilla.'

o «POYO Algarvio» ven­

de-se. em Tavira. 'ii.
Tabacaria S...f.08.,

1á V. Ex.as provaram o vinho da marca

NRM0R1l9E)?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará. a ser o Vosso vinho preferido"
DILICiOSO IN ABOMlA I PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, 'finfo e :Abafado.
.6 N1\M'eR1\oe"
é a marca registada da firma JI AI Pachaco

da Olhão - Avanlda da República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

.. (

.................................................:1'
c.

o X Congresso Internacional
(CONCLUSÃO DA I." PAGINA)

apresentarem comunicações e to­

marem parte na sua discussão,
todos os que, nessa qualidade, se

inscreverem na Secretaría Geral
do Congresso, que funciona no

Institute Nacional do Trabalho e

Previdência - Serviços de R'ela­
ções Internacionais - Praça do
Comércio (lado oriental)- LIsboa.
A inscrição -no Congresso dá

direito ao cartão de .identidade e

ao emblema, à recepção de .todas­
as, publicações e à participação
em todas ás actividades cienufi­
cas e sociais, apenas com exclu­
são do banquete oficial, para o

qual se requer uma inscrição es­

pecial. As pessoas que acompa­
nharem os congressistas serão
considerados membros associa-
dos.

"

S6 será, garantida a publicação,
antes do Congresso, dos resumos
das comunicações que torem re­

cebidos na Secretária Geral 'até
IS de Julho; cada resumo só 'po­
derá conter, como número máxi­
mo, 500 palavras, e-todas as co­

municações deverão ser apresen­
tadas dactilografadas e acompa­
nhadas de um, resumo, também
dactilografado,

p
em

.

francês e

inglês.
J Dada a oportunidade dos as­

suntos que vão ser tratados, al­
guns deles pelas maiores sumi­
dades das. medicinas nacional ,e

estrangeira, e atendendo. que,
pela primeira vez em Portugal se
vai utilizar o sistema-de ínterpre­
tação simultânea, o X Congresso
Internacional de, Medicina do
Trabalho, que vai realizar-se, em
Lisboa, de 9 a IS de Setembro,
merece grande .interesse e aco­

lhimento não só dos médicos mas
de todos de qualquer modo liga­
-dos aos problemas da Mc!'diclna
e ,do, Trabalho. C_ T ..

·

Do:) .l¡vros ••.
, �,

O IilBtfatlho caso ela 'boquilha ele jaele
Michael Regan, Pamela Regan, sua

esposa e Peter, seu-fimo, são persona­
gens principais deste novo romance po­
liciai de Edgar Hale, que Alberto Atrá
traduziu e a Romano, Torres apresen­
tou na sua colecção «Grandes Mistérios­
-Grandes Aventuras» sob o n.O 61. Isso
bastaria para dar interesse à leitura.
Mas há mais. -São também persona"
gens, e de peimeíro plano, a célebre'
Paula Lérida, sua adjunta Flávia Dràile
e o seu criminoso grupo.',
Desta vez,; importanties dccumeneos,

COD tendo segredos de Estado, desapa­
receram do escruôrio de Oliver Mor­
den, na sua-propriedade. deToWers, em
Flamburn Moor, Stanley Ring, preten­
dente da bela Maves,ffilha de 'Oliver, é
apontado como gatuno e homicida
prusirado, pois Marden foi atacado.
Mas, afinal, o grupo de Lérida é o cul­
pado e Michael Regan persegue os.' O

grupo consegue prender Pamela, raptar
o pequeno Peter e ..•

... E ••• o restó é para se ler, cum- I

prindo dizer que se trata de um dos
melhores romances policiais que remos I

lido. E, para terminar, a indic.. ção de

alguns dos capítulos t Urn amor de

criança, Um repórter surpreendido,
Uma pista possivelmente inutil, ,Ca�á
aos pombos, Desaparece umlt criança,
Noite 4e angústias, Ma:s Peter estava

rindo, Uma. entrevista dramática, Uma
luta desesperada e Não martirizemos 11

ímaginação. ,

A Marca do Leopal'do
-Ouro! Ouro, Preston! Ouro! Des­

ta vet é, a fe ftulila !, Escusamos de
correr em busca dos hipotéticos elefan"
tes, Diabos levem o marfim; que tanto
trabalho nos deu, sem resultado de
maior, e viva o precioso metal que o

Tanga acaba de descobrir, jtistàmente
na altura em que começavamos a de-
sesperar!

'

ii'

O véu ligeiro; que tapava a rede, le.
vantou-se bruscamente, deixando ver

um rosto ç,e um contorno clássico, on·
de brilhavam dois olhos verdes de uma
extraordinária limpidez. Frguendo·se
um pouco da rede, a recém-chegada ti­
rou o capllcete desp'rendendo-se então
os seus cabdos, de um louro fulvo •••

,¡;

O íeiticeiro agarrou na rapariga pela
"

mã.o e levou·a até à beira do fosso .••
Co� 03 olhos fechados, como que'
alheia a ludo que se passava em redor,'
a vítima avançava .. Com um em­

purrão o feiticeiro lan,ou-a ao fosso,
Ouviu·se então um grito horripilante
que fe" estremecer Máximo •••

Ij{l

Estas três passagens do ..romance de
aventuras cA Marca do Leopardo», da
autoria de Alben Bonneau e apresenta­
do em cr,iterio,sa .versã� portuguesa pe­
la Llvrarta ClaSSica Editora, dlzem·nos
exuberantemente do interesse que O
mesmo contém e que por ele terão os
nossos leitores .

; .

Apresenta dtãrtaments, os mais ín­
teressantes modelos, de calçado,
confeccionados DaB mais especiælt­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, em calfes, ca­

murças, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e criança.
easa
Unil

o calçado da Casa (( UNIL» distingue se

,sempre pela elegância .da sua confecção
Coloss�1 sor-tido de chapelar-Ia,
desde 40,$00 esc., fabricado na

maia import.ante fábrica elo nOBSO Paia
"

GUEARE�IROS: A'grau'deY'marca '

,

.

do chapé� d� !,-ctuali�ade, que .�e dis.tingue, entre todos os o1}tros, pela sua
optima qualidade, admIrávels modelos e briosa confecção.
ÚNIÇO EXCLUSIVISTA. EM TAVIRÂ, CASA IIDNILII

Casac,?� confeccionados em tussor e outros tecid�s, para
ca�alhelro, balatatcas, etc.; dII: afamada.rabricaçã� I$LAV •.

i OPTIMA COL.ECyÃQ DE CORTES PARA FATOS
� i �

ESPLÉNDIDA' VARIEDADE DE, SEDAS PARA VESTIDOS

INT,ERESSANTE SORTIDO DE M�LA.S, CARTEIRAS, CINTOS,
, SOMBRINHA;S DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

:,MALHAS, : Mela;�ele Nylon, esc6cia e seia., peúg�s, l�vaB. quimones,
fat.os ele banho para cavalheiro, senholla e crlanQl, IiltO•.

Umà c'�misa/uma gra�at8, ou-qualquer outro artigo adquirido' na
Casa. (UNIL», é slgnifi'cado do fino gosto da pessoa que o usa •.

,

Visite este ��t,abele�I'm�nto e apr-seta as su'as exposiçõestodas as semanas, espeCialmente aos Sábados e Domingos

'fI,tl" � iUN� ILJJ TELEFO�E 11:",'
ilia .. '

'

�ua Estácio ela taiga, 19-TAllIRA

-

�[paaheco.
TAVXRA ===--
,.,.¡ .\

. -,' f·'

,Fãbricas . de moagem de
farinha espoada e ramas

.
'

,

,·.,ANI'UAG4a IID4NUÀ I
Uma, maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico' fazem
,oom que os produtos das fábricas i'

,t,

I," 1"1 "111111111
J Tentlam 'a, (l,()n,agr;lção do
pú�lico', q�ft' 0, eonsome, ii �u

TELEFONE rs ,�
I APARTADO IS

J.

1

"

r ..
er

._

Tipºgr�'f'a;,':.:'��Povó ·Algarvio"
" ... ... �

Rua Dr. Parr,e¡iraJ 9,.1-TAVIRA_:Te'lefone 127
•

,. .. ¡ í

"

Executa toda a' espécie de tra ...

balho com
_

a máxima perfeição,"
Uma maquinaría moderna ao' serviço da téônlóa': -" ,

'Pabricaçãp de Carimbos de 'Borracha
'," "', '.

.

,

il eas. fOfneCuulol'a de alJumal entiàiUiGI ofiGial,.
ela Dos.a província •

.

Emp�esa d� Publicidade .llgarfC-, L.da ..

, , '.. J,.l;

IR·ELÓGI0S
IA aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totàll

. , ,

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
nao só na qualidade como no preço, qu'er tabelado quer
não, o que casa alguma' pode competir'.'de\'idó aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, rissot, Zenith.
Cortabart, Amyria, Sargioas, Auraos, Cyma, Zo­

. tJ, Soral, linal, Record, Titus, Longinas, Wa-

r
. taz, Viarglnls. Titan, Douglas, Argus, DOlma.

OURIVESARia MANSINHO .. Tavira


